HEXAVERSO  |  Manual de Follow-up
Anexo 3: Caderno de follow-up e generalizações

	HEXAVERSO
Manual de Follow-up
Devolutiva grupal, individual e final da campanha



	Base conceitual
Índice de Integralidade, CCEs, metacontingência, macrocontingência e Hexaflex.
	Uso recomendado
Preparação de sessão, follow-up ao final de cada capítulo e encerramento da campanha.
	Lógica
Registrar com precisão para transformar a sessão em oportunidade de aprendizagem.



Material alinhado à tecnologia comportamental do Hexaverso e aos registros do mestre-auxiliar.


	1. Finalidade do manual


Este manual organiza o follow-up do Hexaverso como etapa formal de aprendizagem. O objetivo não é comentar a sessão de modo genérico, mas transformar o que foi observado em oportunidade estruturada de discriminação, reflexão e modelagem de repertórios. O follow-up parte sempre dos registros do mestre-auxiliar: ficha grupal de CCEs e Índice de Integralidade, ficha individual funcional e ficha individual Hexaflex.
	Princípio central
No Hexaverso, vive-se primeiro a contingência; depois, lê-se a experiência. O follow-up existe para ajudar o grupo a perceber o que produziu, como o mundo respondeu e que repertórios podem ser fortalecidos na próxima sessão.


O que o follow-up precisa produzir
• Devolutiva breve e funcional sobre o que o grupo produziu no capítulo.
• Reconstrução de um ou dois momentos críticos com base em comportamento observável.
• Tradução da cena para os repertórios do Hexaflex.
• Construção de alternativas de resposta mais protetivas, mediadoras ou coerentes com os valores do grupo.
• Fechamento com pequeno compromisso para a sessão seguinte.
	2. Índice de Integralidade: como deve ser lido no follow-up


O Índice de Integralidade não é uma nota moral do grupo, nem um termômetro da bondade dos jogadores. Ele é um registro sintético do modo como o mundo do Hexaverso respondeu aos produtos agregados gerados pelas contingências comportamentais entrelaçadas. Em termos práticos, ele funciona como um mecanismo oculto de devolução cultural: certos padrões de coordenação social tornam o mundo mais aberto, cooperativo e reparável; outros o tornam mais hostil, coercitivo e fragmentado.
	Elemento
	Leitura operacional

	Quando o índice cai
	A sessão produziu culturantes que aumentaram dano, exclusão, coerção, omissão diante de sofrimento ou desorganização social relevante.

	Quando o índice sobe ou se preserva
	A sessão produziu defesa de terceiro, mediação, reparação cooperativa, cooperação orientada por valores ou resposta protetiva sob pressão.

	O que se devolve ao grupo
	Não se revela a conta exata. Devolve-se a leitura funcional: que tipo de mundo o grupo ajudou a construir naquela sessão.


	Boa prática de devolutiva
Use linguagem curta e funcional. Exemplo: “Hoje o grupo protegeu sem ampliar o dano” ou “Hoje a intervenção aconteceu, mas com escalada coercitiva importante”. Evite sermão, juízo global de caráter ou explicações vagas.

	3. Metacontingência e macrocontingência no Hexaverso


O follow-up do Hexaverso precisa distinguir dois níveis de leitura. O primeiro é metacontingencial: o que o grupo, como unidade coordenada, produziu naquela sessão. O segundo é macrocontingencial: que padrões individuais recorrentes foram se acumulando ao longo do tempo e passaram a afetar o clima da campanha.
	Conceito
	Aplicação no follow-up

	Metacontingência
	Relação entre CCEs + produto agregado (o culturante) e a consequência cultural programada pelo mundo do jogo. No follow-up, pergunta-se: “O que o grupo produziu junto?”

	Macrocontingência
	Acúmulo de respostas semelhantes emitidas por vários participantes ao longo do tempo, sem depender de um único entrelaçamento específico em cada ocasião. No follow-up, pergunta-se: “Que tendência repetida está se formando na campanha?”

	Uso do Índice
	O índice responde principalmente ao nível metacontingencial, mas sua leitura longitudinal também ajuda a perceber tendências macrocontingenciais.


	Exemplo simples
Uma intervenção específica em que o grupo protege alguém sem humilhar de volta é leitura metacontingencial. A repetição, ao longo de vários capítulos, de omissões diante de dano social é leitura macrocontingencial.

	4. O registro fidedigno é parte do procedimento, não detalhe administrativo


No Hexaverso, o follow-up só tem qualidade quando se apoia em registro fiel. O mestre-auxiliar não deve reconstruir a sessão “de memória geral”, nem preencher formulários com base em impressão global do grupo. O procedimento adequado é: registrar durante a sessão os momentos críticos, reler esses registros ao final e só então sintetizar a devolutiva grupal e individual.
• Registre falas curtas e observáveis sempre que elas mudarem a direção da cena.
• Diferencie resposta individual, CCE predominante e produto agregado da situação.
• Atribua impacto no índice com base no desfecho funcional da cena, e não apenas na primeira reação emitida.
• Evite inferir estados internos sem evidência observável.
• Use a ficha Hexaflex apenas depois da sessão, nunca competindo com o registro principal em tempo real.
Erros mais comuns de fidelidade
• Preencher a partir de preferência pessoal pelo tipo de jogador, e não pelo que ocorreu na cena.
• Confundir intenção declarada com efeito produzido.
• Marcar “mediação” quando a resolução real foi coerção eficaz.
• Superestimar uma fala bonita quando a coordenação grupal foi omissa ou excludente.
• Esquecer que reparação cooperativa só existe quando há tentativa concreta de reconstrução de vínculo, não apenas interrupção do dano.
	5. Estrutura do follow-up ao final de cada sessão


	Etapa
	Função

	1. Leitura breve do mundo
	Devolução curta do que o grupo produziu no nível grupal e do que isso fez com o mundo.

	2. Reconstrução de 1–2 momentos críticos
	Escolher cenas centrais da sessão e recontá-las a partir dos registros.

	3. Tradução para o Hexaflex
	Ligar o que aconteceu a aceitação, desfusão, presença, eu-como-contexto, valores e ação comprometida.

	4. Aprendizagem alternativa
	Perguntar o que teria sido uma resposta mais útil, menos coercitiva ou mais alinhada ao objetivo da campanha.

	5. Pequeno compromisso para a próxima sessão
	Fechar com uma meta comportamental curta e observável.


	Regra de ouro
Não tente discutir tudo o que aconteceu. Escolha pouco, mas escolha bem. Um follow-up enxuto, ancorado em cenas fortes, ensina mais do que uma revisão longa e dispersa.

	6. Como escolher o foco do follow-up a partir dos registros


	Padrão observado
	Eixo sugerido para o follow-up

	Se predominou CE
	Foque em aceitação do desconforto sem ataque automático, desfusão diante de provocação, valores de proteção sem replicar violência e ação comprometida não coercitiva.

	Se predominou OD
	Foque em presença diante do sofrimento, leitura precoce de sinais, valores de responsabilidade e barreiras à intervenção.

	Se predominou EX
	Foque em pertencimento, eu-como-contexto, reparação cooperativa e custo de colocar alguém para fora da cena.

	Se predominou DT
	Foque em reforçar o que tornou possível proteger sem perder coordenação.

	Se predominou MD
	Foque em contenção, leitura fina de contexto, desfusão e sustentação verbal da cena.

	Se predominou RC
	Foque em reconstrução de vínculo e no que diferenciou reparar de apenas parar o dano.

	Se predominou CV
	Foque em integração dos repertórios e generalização para sessões futuras.


	7. Perguntas-guia por processo do Hexaflex


	Processo
	Perguntas úteis

	Aceitação
	O que apareceu de difícil? O que dava vontade de fugir, atacar ou travar? Quem conseguiu permanecer?

	Desfusão
	Que frase, imagem ou leitura automática parecia mandar na cena? O grupo a tratou como fato ou como evento?

	Contato com o momento presente
	Que sinais estavam ali e quase passaram despercebidos? O que era ruído e o que era detalhe relevante?

	Eu-como-contexto
	Quem foi reduzido a rótulo? O que havia naquela pessoa ou naquela situação além do rótulo dominante?

	Valores
	Que tipo de grupo vocês queriam ser naquela cena? O que estava em jogo além de resolver rápido?

	Ação comprometida
	Que ação pequena e difícil foi emitida? Onde houve hesitação? O que transformou intenção em resposta concreta?


	8. Follow-up individual ao final de cada sessão


Além da conversa grupal, recomenda-se uma devolutiva individual curta para cada participante. Ela deve ser breve, concreta e derivada das fichas funcional e Hexaflex.
• Um repertório forte observado na sessão.
• Um ponto de trabalho ou barreira predominante.
• Uma meta curta e observável para o capítulo seguinte.
	Exemplo de devolutiva individual
“Hoje você apareceu como defensor de terceiro de modo claro. Quando a pressão aumentou, ficou muito colado à provocação. Na próxima sessão, tente nomear o que aparece antes de responder a isso.”

	9. Follow-up final da campanha


	Bloco
	Objetivo

	Bloco 1 — Reconstrução cultural
	Ler a trajetória do Índice de Integralidade, os culturantes recorrentes e o tipo de grupo que a campanha selecionou.

	Bloco 2 — Retrospectiva Hexaflex
	Revisar, em linguagem simples, onde a campanha exigiu aceitação, desfusão, presença, perspectiva, valores e ação comprometida.

	Bloco 3 — Síntese individual
	Devolver a cada jogador uma leitura de trajetória: repertório que mais cresceu, repertório mais exigido e papel funcional predominante.

	Bloco 4 — Generalização
	Perguntar o que da campanha parece útil fora dela e que respostas hoje são vistas como mais protetivas e coerentes.


	10. Checklist rápido do mestre-auxiliar


• Eu escolhi no máximo dois momentos centrais da sessão para discutir?
• Minha devolutiva parte dos registros, e não de impressão geral?
• Consegui distinguir o que o grupo produziu do que cada jogador fez individualmente?
• Traduzi a cena para repertórios observáveis do Hexaflex?
• Fechei com uma alternativa de resposta e um compromisso pequeno para a próxima sessão?
• Evitei moralizar, interpretar demais ou falar em lugar do dado?
	Síntese final
No Hexaverso, o follow-up é uma etapa de ensino programado. Ele fecha a sessão, transforma contingência em discriminação e prepara a próxima oportunidade de ação.

	HEXAVERSO
Fichas de Follow-up
Formulários grupais e individuais para sessão e encerramento



	Base conceitual
Índice de Integralidade, CCEs, metacontingência, macrocontingência e Hexaflex.
	Uso recomendado
Preparação de sessão, follow-up ao final de cada capítulo e encerramento da campanha.
	Lógica
Registrar com precisão para transformar a sessão em oportunidade de aprendizagem.



Material alinhado à tecnologia comportamental do Hexaverso e aos registros do mestre-auxiliar.


	Ficha 1 — Follow-up grupal ao final da sessão

	Uso da ficha
Preencher ao final do capítulo, com base na ficha principal de momentos críticos. Ela organiza a conversa grupal e a devolutiva do mundo.

	FICHA 1
Follow-up grupal por sessão


	Grupo
	
	Mestre principal
	

	Capítulo
	
	Mestre-auxiliar
	

	Sessão
	
	Índice inicial
	

	Data
	
	Índice final
	



	Campo
	Registro

	Culturante predominante do capítulo
	

	Produto agregado predominante
	

	Mudança percebida no mundo
	

	Leitura breve do grupo
	


1. Momentos críticos selecionados para a conversa
	Momento
	O que aconteceu
	Pergunta de aprendizagem

	
__________________________________________________
__________________________________________________
	
__________________________________________________
__________________________________________________
	
__________________________________________________
__________________________________________________

	
__________________________________________________
__________________________________________________
	
__________________________________________________
__________________________________________________
	
__________________________________________________
__________________________________________________


2. Tradução para o Hexaflex
	Processo
	Indicadores observados / perguntas para o grupo

	Aceitação
	

	Desfusão
	

	Momento presente
	

	Eu-como-contexto
	

	Valores
	

	Ação comprometida
	


3. Aprendizagem alternativa e compromisso
	Campo
	Registro

	Se situação semelhante surgir de novo, resposta mais útil seria…
	

	Compromisso pequeno para a próxima sessão
	

	Frase final do mundo / leitura do índice
	




	Ficha 2 — Follow-up individual ao final da sessão

	Uso da ficha
Preencher uma ficha por jogador, depois da conversa grupal. Ela sintetiza o papel funcional do participante e os repertórios do Hexaflex observados na sessão.

	FICHA 2
Follow-up individual por sessão


	Jogador
	
	Data
	

	Personagem
	
	Mestre-auxiliar
	

	Capítulo
	
	Papel funcional predominante
	

	Sessão
	
	Eixo focal do capítulo
	


1. Devolutiva funcional curta
	Campo
	Registro

	Repertório mais forte observado
	

	Barreira ou ponto de trabalho
	

	Meta curta para a próxima sessão
	


2. Síntese Hexaflex da sessão
	Processo
	0–3
	Evidência observável
	Pergunta ou devolutiva sugerida

	Aceitação
	0  1  2  3
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Desfusão
	0  1  2  3
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Momento presente
	0  1  2  3
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Eu-como-contexto
	0  1  2  3
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Valores
	0  1  2  3
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Ação comprometida
	0  1  2  3
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________




	Ficha 3 — Follow-up grupal ao final da campanha

	Uso da ficha
Aplicar no encerramento da campanha. Esta ficha reconstrói o percurso do grupo em termos culturais, processuais e de generalização.

	FICHA 3
Follow-up grupal final da campanha


	Grupo
	
	Mestre principal
	

	Data
	
	Mestre-auxiliar
	

	Campanha
	
	Índice inicial
	

	Número de sessões
	
	Índice final
	

	Campo
	Registro

	Leitura global do percurso do índice
	

	Culturantes mais recorrentes
	

	Leitura metacontingencial da campanha
	

	Leitura macrocontingencial da campanha
	


Retrospectiva Hexaflex grupal
	Processo
	O que a campanha ensinou ao grupo

	Aceitação
	

	Desfusão
	

	Momento presente
	

	Eu-como-contexto
	

	Valores
	

	Ação comprometida
	


Generalização
	Campo
	Registro

	O que do jogo parece útil fora dele
	

	Que respostas hoje parecem mais protetivas e coerentes
	

	Frase de fechamento do grupo
	




	Ficha 4 — Follow-up individual ao final da campanha

	Uso da ficha
Preencher uma ficha por jogador no encerramento da campanha. Ela sintetiza a trajetória individual observada ao longo dos capítulos.

	FICHA 4
Follow-up individual final da campanha


	Jogador
	
	Mestre-auxiliar
	

	Personagem
	
	Papel funcional mais recorrente
	

	Data
	
	Repertório que mais cresceu
	

	Campanha
	
	Repertório mais exigido
	

	Campo
	Registro

	Síntese de trajetória
	

	Mudança mais clara observada
	

	Exemplo concreto de aprendizagem
	

	Meta de generalização / continuação
	


Trajetória Hexaflex
	Processo
	Nível ao final
	Mudança percebida
	Comentário breve

	Aceitação
	baixo  /  médio  /  alto
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Desfusão
	baixo  /  médio  /  alto
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Momento presente
	baixo  /  médio  /  alto
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Eu-como-contexto
	baixo  /  médio  /  alto
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Valores
	baixo  /  médio  /  alto
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________

	Ação comprometida
	baixo  /  médio  /  alto
	
__________________________________________________
	
__________________________________________________


Check final do mestre-auxiliar
• A devolutiva individual foi baseada em registros recorrentes, não em uma cena isolada.
• A síntese diferenciou repertório forte de repertório ainda exigido.
• O comentário final ficou observável, específico e utilizável pelo participante.
• A meta de generalização evita moralização e aponta direção prática.
Material de uso do mestre-auxiliar
